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RESUMO - Conduziu-se um experimento objetivando-se determinar espécies adequadas ao 
manejo para a produção de feno-em-pé e as melhores épocas para diferimento e utilização. 
Comparou-se sete espécies de gramíneas cm parcelas sub-subdivididas, com duas repetições. 
As parcelas principais foram constituídas pelas gramíneas, as sub parcelas pelas épocas de ve-
dação e as subsubparcelas pelas de utilização. Quanto à produção de matéria seca verde 
(MSV) destacam-se (P < 0,01) 13rac/iaria decuinbens, B. humidicola e Cynodon plectosta-
chuys. Essas três gramíneas, independente da época de vedação, apresentaram decréscimos 
(P < 0,05) nas percentagens de MSV, no conteiido de proteína bruta e na digestibilidade in 
vitro da matéria seca, durante o período de utilização. Apesar do decréscimo na percentagem 
de MSV estas mantiveram disponibilidade de MSV superior a 2000 kg/ha, durante todo o 
período. A melhor época da vedação para a B. hwnidicola foi janeiro e para B. decumbens 
e C. plectostachuys janeiro e fevereiro. Entretanto, para as duas últimas, caso a utilização seja 
no fmal da estação seca, é recomendável vedá-las em março. 
Termos para indexação: diferimento, produção forragem, valor nutritivo, Melinis minuziflora, 
Cynodon plectostachuys, Setaria anceps, Brachiaria decwnbens, B. hwnidicola, B. ruziziensis, 
Pan icwn maxi,nwn. 
EVALUATION OF TROPICAL FORAGES MANAGED 
FOR STOCKPILING PURPOSES 
ABSTRACT - An experiment was conducted with the objectives of determining species of 
grasses adapted to stockpiling as well as establishing the best dates for deferment and utiliza-
tion of the forage accumulated. Seven grass species were studied in a randomized biock with 
split-split-plot design, ia two replications. The grass species constituted the main plots, the 
deferring months the sub-plots and the utilization months Lhe sub-sub-plots. Brachiaria de-
cuinbens, B. humidicola and Cynodon plectostachuys were superiors (P < 0.01) to the 
others, ia terms of green dry matter (GDM). All three grasses, irrespective of diferring dates, 
showed reductions (P < 0.05) ia green matter percentage (GMP), crude protein content 
and dry matter in vitro digestibility towards Lhe later utilization dates. However, despite the 
reductions in GMP they were able to maintain over 2000 kg/ha of available GDM, at ali uti-
lization dates. The most adequate month for diferring B. hu.'nidicola was January, and for 8. 
decuinbens and C. plectostachuys both January and February. However, if the two Iatters are 
to be uscd in the late dry season, they should be deferred ia March. 
Index terms: standing-hay, forage yield, nutritive value, Melinis minurflora, Cynodon p/ec-
tostachuys, Selaria anceps, Brachiaria decwnbens, B. humidicola, B. ruziziensis, Panicum ma-
ximwn. 
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dequada, em conseqüência da sazonalidade ca-
racterística da produção forrageira. Durante os 
meses de alta precipitação, as pastagens apre-
sentam alta velocidade de rebrota, o que re-
sulta em bom desempenho animal. Entretanto, 
durante a época seguinte há perda de peso, em 
conseqüência do baixo consumo de matéria 
seca digestível. Isto pode ser atribuído ao fato 
de a pastagem nesta época estar madura, ou à 
baixa disponibilidade desta por causa de um 
superpastejo. 
Diante disto, o excesso de forragem dispo-
nível durante a estação das águas poderia ser 
reservado para a utilização na estação seca. 
Entretanto, o diferimento de uma forrageira 
leva a um acúmulo dc colmo maduro e mate-
rial morto, e a um decréscimo na quantidade 
de folhas, diminuindo, assim, o consumo de 
matéria seca digestível (Chacon et ai. 1976, 
1978). 
Uma solução para este problema seria utili-
zar uma taxa de lotação suficientemente alta 
para manter a forrageira em estágios vegetati-
vos por mais tempo, e fenar o excesso de for-
ragem para ser utilizado na estação seca. 
Contudo, nesta região, a fenaçào é inviável, 
uma vez que, quando a quantidade e a quali-
dade das forrageiras são adequadas para a fe-
nação, chuvas freqüentes nem sempre a per-
mitem. 
Uma prática alternativa é o pastejo diferido, 
um manejo estratégico de pastagens que con-
siste em selecionar determinadas áreas e vedá-
ias à entrada de animais no final da estação de 
crescimento. Desta forma, é possível reservar 
o excesso de forragem na forma de feno-em-pé 
para pastejo direto durante o período crítico. 
Pesquisas com forrageiras temperadas (Smith 
et aI. 1973, Archer & Decker 1977, Dou-
gherty 1983) e tropicais (Bums & Wedin 
1964, Quesenberry & Ocumpaugh 1980) 
mostraram a viabilidade desta prática, desde 
que sejam selecionadas forrageiras adequadas 
para períodos de diferimento e utilização es-
pecíficos. 
Os objetivos deste experimento foram: de-
terminar, entre sete espécies de gramíneas, 
quais poderiam ser manejadas para a produção 
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de feno-em-pé, e estimar quais as melhores 
épocas de diferimento e de utilização. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi conduzido no Centro Nacional 
de Pesquisa de Gado de Corte (CNPGC), Campo 
Grande MS, de 1978 a 1980. O solo da área experi-
mental pertence à classe Latossolo Roxo Álico, A 
moderado, textura argilosa, fase cerradão subpere-
nifólio, relevo piano. O regime de umidade do solo 6 
o Udic. O clima está classificado na faixa de transi-
ção entre Cfa (mesotérmico úmido) sem estiagem, 
sendo o mês mais seco com mais de 30 mm de chuva, 
e o clima Aw (tropical úmido) com seca no inverno. 
A precipitação média anual é dc 1.500 mm, e a tem-
peratura média anual das mínimas é de 190C, e das 
máximas, de 25°C. 
O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos ao acaso, com parcelas subsubdivididas com 
duas repetições. As parcelas principais foram cons-
tituídas pelas gramíneas; as subparcelas, pelas épocas 
de vedação; e as subsubparcelas, pelas épocas de uti-
lização. As subsubparcelas tiveram dimensões dc 3 x 
5 m, com uma área útil de 2,72 rn 2 . 
Foram utilizadas as seguintes gramíneas: Melinis 
minutiflora (capim-gordura), Cynodon plectos-
tachyus (capim-estrela), Setaria anceps cv. Kazun-
gula (setária), Brachiaria decwnbens, Brachiaria ru-
ziziensis, Brachiaria hwnidicola e Panicwn maxiinum 
var. Trichoglume (green panic). 
As gramíneas foram semeadas cm outubro de 
1977 e receberam uma adubação de 90 kg de P20 6 , 
80 kg de K 20 e 4.000 kg de calcário (PRNT 100%) 
por hectare. No início de cada período de vedação 
foi feita uma adubação de manutenção de 40 kg de 
P205 , 50 kg de K20, 50kg de N e 1,6kg de Zn por 
hectare. 
Foram comparadas quatro épocas de vedação - 
períodos a partir dos quais as parcelas permaneciam 
em recuperação até sua utilização estratégica, e que 
corresponderam As primeiras quinzenas dos meses de 
janeiro, fevereiro, março e abril - e cinco períodos 
de utilização estratégica, correspondentes às pri-
meiras quinzenas dos meses de maio, junho, julho, 
agosto e setembro. 
Os cortes foram feitos a uma altura de 20 cm, 
com o auxilio de segadeira de barra tracionada por 
trator. No início de cada época de vedação foi efe-
tuado corte de uniformização em todas as parcelas. 
Na época seguinte, este corte era repetido em todas 
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as parcelas, exceto na vedada no mês anterior. Desta 
forma, as parcelas vedadas em janeiro sofreram um 
corte de uniformização; as vedadas em fevereiro, 
dois; as em março, trés; e as em abril, quatro. 
Durante os períodos de utilização a quantidade 
total de forragem foi pesada e subamostrada duas 
vezes. Uma amostra foi utilizada para determinação 
de matéria seca (70°C), e a outra, para a separação 
da planta em seus componentes, que foram secados 
(70°C) e pesados. No primeiro e terceiro anos, as 
gramíneas foram separadas em folha, colino (colmo e 
bainha) e material morto. No segundo ano, elas fo-
ram separadas apenas em material morto e material 
verde, que era constituído de folha e colmo. A per-
centagem de material verde (PMV) foi calculada di-
'idindo-se a quantidade de material verde pela 
amostra total (materiais verde e morto), sendo ambas 
as frações apresentadas na base da matéria seca. 
Amostras compostas das duas repetições, por es-
pécie e por componente, foram analisadas para pro-
teína bruta, segundo [-larris (1970), e para digestibi-
lidade in vitro da matéria seca, segundo Tilley & 
Terry (1963). 
Os dados foram analisados estatisticamente, pelo 
método dos quadrados mínimos, utilizando-se o pro-
cedimento "General Linear Model" disponível no 
SAS Institute (1982). A época de utilização foi ia-
cluída como variável contínua em todas as análises. 
Com base em análises prévias, o polinomial de maior 
ordem foi selecionado para cada variável dependen-
te. As médias foram comparadas pelo teste de Tu-
key. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
No primeiro ano de experimentação, as 
braquiárias não foram vedadas em janeiro, em 
conseqüência do retardamento no estabeleci-
mento destas. 
A B. huinidicola, quando vedada em mar-
ço, e todas as espécies vedadas em abril não 
apresentaram material suficiente para a avalia-
ção. Desta forma, as avaliações só puderam 
ser feitas para as vedações de janeiro, feverei-
ro e março, e para a B. huinidicola para as de 
janeiro e fevereiro. 
A interação espécies e ano não foi signifi-
cativa (P> 0,05), para as produções de maté-
ria seca (MS) e de matéria seca verde (MSV); 
entretanto, houve diferenças (P < 0,01) entre  
anos e entre espécies, para estas variáveis. As 
médias dc produções dc MS e de MSV foram 
menores no segundo ano, e maiores, no tercei-
ro ano (Tabela 1). Isto pode ter sido conse-
qüência da pouca precipitação registrada no 
período março-junho de 1979. No ano de 
1980, por outro lado, as chuvas foram fortes, 
tanto que o período seco se restringiu aos me-
scs de junho, julho e agosto (Boletim Agro-
meteorológico 1978, 1979 e 1980). 
TABELA 1. Médias das produções de matéria 
seca (MS) e matéria seca verde 
(MSV) das sete gramíneas, de 
acordo com o ano de avaliação. 
Ano 	 MS (kg/ha) 	 MSV (kg/ha) 
1978 	 3418b 	 2329b 
1979 	 2141c 	 1287c 
1980 	 4443 a 	 2436 a 
Médias, na mesma coluna, seguidas da mesma letra 
não diferem significativamente (P>0,01) pelo teste 
de Tukey. 
As médias das produções de matéria seca 
nos três anos foram maiores (P < 0,01) para 
B. decuinbens e capim-estrela, seguidas das B. 
hu,nk(icola, B. ruziziensis e Melinis minu1'flo-
ra, e menores, para a setria e green panic 
(Tabela 2). 
Mannetje & Ebersohn (1980) sugeriram que 
nos trópicos, onde as gramíneas acumulam 
grande quantidade de material morto durante a 
estação seca, a relação entre forragem dispo-
nível e consumo aplica-se apenas à fração 
verde do pasto. A independência entre a 
quantidade total de MS e de MSV na pastagem 
foi bem ilustrada por Willoughby (1959), que 
não encontrou qualquer relação entre matéria 
seca disponível e ganho em peso, mas encon-
trou relação positiva entre a quantidade de 
matéria seca verde disponível e ganho em pe-
so. Desta forma, optou-se, aqui, por expressar 
a quantidade de forragem disponível também 
por matéria seca verde. 
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A capim-estrela, a B. decumbens e a B. 
hwnidicola produziram aproximadamente duas 
vezes mais MSV que as demais gramíneas 
(Tabela 2). Assim sendo, serão consideradas 
apenas estas três gramíneas na discussão que 
se segue. 
Não houve interações significativas 
(P> 0,05) envolvendo ano, espécies, épo-
cas de vedação e utilização; entretanto, intera-
ções significativas (P < 0,01) envolvendo 
espécie, épocas de vedação e de utilização fo-
ram observadas para a produção de matéria 
seca verde, percentagens de material verde e 
de folha, conteúdo de proteína bruta e digesti-
bilidade in vitro da matéria seca das folhas, 
coEmos e material verde. Portanto, as observa-
ções dos três anos serão apresentadas em cur-
vas individuais por espécies e época de veda-
ção. 
Percentagem de matéria verde 
Equações quadréticas (P < 0,02) descreve-
ram as relações entre a percentagem de maté-
ria verde (PMV) e o período de utilização para 
a B. hwnidicola e capim-estrela. Quanto à B. 
decwnbens observaram-se decréscimos linea-
res (P < 0,01) durante a estação seca (Fig. 1). 
Param a B. hu.'nidicola, tanto vedada em ja- 
TABELA 2. Médias de três anos das produções 
de matéria seca (MS) e matéria se-
ca verde (MSV) das sete gramí-
neas estudadas. 
Gramíneas 	 MS 	 MSV 
B. decwnbens 4566 a 2875 a 
Capim-estrela 4328 a 2889 a 
B. humidicola 3695 b 2847 a 
B. ruziziensis 3398 b 1524 b 
Capim-gordura 2840b 1538b 
Setria 2283c 1221b 
Grecnpanic 2233c 1228b 
Médias, na mesma coluna, seguidas da mesma letra 
não diferem significativarnente (P>0,01) pelo teste 
de Tukey. 
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neiro quanto em fevereiro, os decréscimos na 
PMV, durante a estação seca, foram a taxas 
crescentes. O capim-estrela vedado em janeiro 
e fevereiro apresentou decréscimos a taxas de-
crescentes; contudo, quando vedado em mar-
ço, este decréscimo foi a taxas crescentes. O 
capim-estrela e B. decumbens vedadas em 
março apresentaram maior PMV, durante todo 
o período de utilização, o que era esperado, 
uma vez que as gramíneas vedadas em março 
são 30 e 60 dias mais jovens do que as equi-
valentes vedadas em fevereiro e janeiro, res-
pectivamente. Todas as três gramíneas veda-
das em fevereiro apresentaram maior PMV do 
que quando vedadas em janeiro. 
Independentemente da época de vedação, a 
tendência durante o período de utilização foi 
um decréscimo na PMV para todas as gramí-
neas, ou seja, um acúmulo de material morto. 
Este efeito, além de estar associado à senes-
cência natural (conclusão do ciclo vegetativo-
reprodutivo) das gramíneas, pode ser acelera-
do pelo deficit hfdrico (Peake et ai. 1975, Lu-
dlow 1976, Wilson 1983) e por geadas (WiI-
son & Mannetje 197). Foram observados dé-
ficits hfdricos em pelo menos três meses, e 
ainda ocorreram geadas em todos os três anos 
de experimentação (Boletim Agrometeorológi-
co 1978, 1979, 1980). 
Todas as gramíneas apresentaram um acú-
mulo sazonal de material morto; contudo, a 
julgar pela quantidade de MSV presente du-
rante a estação seca, essas três espécies, inde-
pendentemente da época de vedação, resisti-
rara bem ao estresse hfdrico e à baixa tempe-
ratura, apresentando, no final do período de 
utilização, uma relação verde:morto de 1:1, à 
exceção da R. decwnbens, vedada em janeiro 
e fevereiro (Tabela 3). 
Produção de matéria seca verde 
As curvas que melhor descreveram o ac-
mulo de matéria seca verde (MSV) do capim-
estrela e da B. decwnbens foram a quadrática 
(P < 0,01) e da B. hu,nidicola linear 
(P< 0,01) (Fig. 2). 
Durante o período de utilização, a B. de-
cumbens vedada em janeiro apresentou taxas 
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FIG. 1. Relação entre percentagem de material verde e período de utilização para 
8. decumbens vedada em janeiro (A), fevereiro (II) e março (C), B. Inunidicola 
vedada em janeiro (D) e fevereiro (E), e capim -estrela vedado em janeiro (G), 
fevereiro (11) e março (1) em 1978, 179 e 1980. 
decrescentes de produção. Quando vedada em 
fevereiro, esta espécie manteve constante a ta-
xa de crescimento até a metade do período de 
utilização, e taxas decrescentes a partir daf. O 
acúmulo de MSV para as plantas vedadas em 
março ocorreu a taxas decrescentes. 
A disponibilidade de MSV de B. husnidi-
cola vedada tanto em janeiro quanto em feve-
reiro decresceu linearmente durante o período 
de utilização. A velocidade de decréscimo da 
vedada em janeiro, entretanto, foi muito supe-
rior. Apesar deste decréscimo, durante toda a  
estação seca a vedação de janeiro apresentou 
maior disponibilidade de MSV. O capim-es-
trela vedado em janeiro apresentou ligeiros 
acréscimos na disponibilidade de MSV até o 
meio da estação seca, a partir do que, decres-
ceu suavemente. Quando vedado em fevereiro, 
o padrão de variação foi o inverso. Entretanto, 
quando vedado em março, tal como em B. dc-
cumbens, observou-se um acúmulo a taxas de-
crescentes (Fig. 2). Tanto para o capim-estrela 
quanto para a B. decwnbens, na primeira me-
tade do período de utilização a maior disponi- 
Pesq. agropec. bras, Brasilia, 25(3):393-407, mar. 1990 
398 	 V.P.B. EUCLIDES et ai. 
TABELA 3. Médias de três anos das relações verde:morto, de acordo com as épocas de vedação e de 
utilização, de B. decwnbens, B. hu,nkiicota e capim-estrela. 
Janeiro 	 Fevereiro 	 Março 
Maio 	 Julho Agosto Maio 
	 Julho Agosto Maio 
	 Julho Agosto 
B.decumbens 	 2,6:1 	 1,3:1 	 0,7:1 	 6,7:1 	 1,7:1 	 0,6:1 	 24,0:1 	 5,3:1 	 2,6:1 
B.hwnjijjcola 	 32,3:1 	 3,8:1 	 1,2:1 	 11,5:1 	 5,3:1 	 1,4:1 
Capim-estrela 	 3,3:1 	 1,5:1 	 1,2:1 	 4,2:1 	 1,8:1 	 1,1:1 	 11,5:1 	 3,1:1 	 1,6:1 
Y(A) = 3341 720, + lOx' (R = 0.74) 
- - - Y(B) = 2460 + 206o. 104x' (R = 0,74) 
-2-1-- Y)C) = 1458 + 5105• 1035' (R -0,74) 
Y(D) 7450 - 6638 
	 (R - 0.91) 
Y(E)-3273 - 1325 
	 (RO,91) 
—.—.—.—Y(G)=2691 +300s- 96*'(R=0,75) 
Y (H) = 3195 . 443 	 53,2 (A = 0,75) 
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FIG. 2. Relação entre a produção de matéria se-
ca verde (kg/ha) e período de utilização 
para B. decumbens vedada em janei-
ro (A), fevereiro (B) e março (C), 
B. humidicola vedada em janeiro (D) e 
fevereiro (E) e capim-estrela vedado em 
janeiro (G), fevereiro (II) e março (1), 
1978, 1979 e 1980. 
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bilidade de MSV foi observada para a vedação 
de janeiro, e na segunda metade, para a veda-
ção de março. 
A B. hwnidicola, vedada em janeiro, apre-
sentou uma disponibilidade de MSV superior à 
das outras espécies. Quando vedada em feve-
itiro, a disponibilidade de MSV foi seme-
lhantc à das outras espécies. Entretanto, quan-
do vedada em março, praticamente não apre-
sentou crescimento. possível que esta espé-
cie seja mais sensível às baixas temperaturás, 
registradas no período. A partir de maio, re-
gistraraxn-se temperaturas mínimas diárias in-
feriores a 10°C, as quais passaram a ocorrer 
com certa freqüência até agosto (Boletim 
Agrometeorológico 1978, 1979, 1980). 
Apesar do decréscimo observado na PMV 
durante a estação seca (Fig. 1), a B. decwn-
bens e o capim-estrela vedados em março 
continuaram a acumular MSV (Fig. 2). Isto 
sugere que elas só devem ser utilizadas na se-
gunda metade da estação seca, pois precisam 
de um período mais longo para acumular for-
ragem. As gramíneas, quando vedadas em 
março, sofreram, respectivarnente, um e dois 
cortes de unifonnização a mais do que quando 
vedadas em fevereiro e janeiro. Isto significa 
que tiveram menos tempo para acumular re-
servas e, conseqüentemente, apresentaram me-
nor velocidade de rebrote. Sabe-se também 
que as gramíneas tropicais alcançam o cresci-
mento máximo em temperaturas entre 35 a 
400C (Whiteman 1980). A partir de março, 
temperaturas bem inferiores a estas foram fre-
qüentemente registradas na região (Boletim 
Agrorneteorológico 1978, 1979, 1980). E ain-
da estas plantas são 60 e 30 dias mais jovens 
do que as correspondentes vedadas em janeiro 
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e fevereiro. É provável que a interação destes 
fatores tenha prolongado o período de cresci-
mento destas plantas. 
Os decréscimos de PMV (Fig. 1) e disponi-
bilidade dc MSV (Fig. 2), durante o período 
de utilização foram semelhantes para B. humi-
dic ela, sugerindo uma paralisação ou um cres-
cimento mais lento desta gramínea durante a 
estação seca. Entretanto, o capim-estrela e B. 
decumbe ns apresentaram decréscimos na PMV 
(Fig. 1) maiores do que aqueles observados 
para disponibilidade de MSV (Fig. 2), o suge-
re algum crescimento ou rebrota durante a es-
tação seca. 
O material morto participa em pequena pro-
porção na dieta animal, desde que exista al-
gum material verde disponível (Chacon & 
Stobbs 1976, Hendricksen & Minson 1980, 
Euclides 1985). Uma relação positiva entre o 
ganho cm peso e disponibilidade de MSV em 
várias espécies é fato amplamente documenta-
do (Willoughby 1959, Wheeler et al. 1963, 
Mannetje 1974, Watson & Whiteman 1981). 
Assim, a quantidade de MSV constitui a fra-
ção da pastagem realmente disponível ao ani-
mal e, por isto, influencia diretamente o seu 
desempenho. Apesar de decréscimo na PMV 
(Fig. 1), e consequentemente no acúmulo de 
material morto (Fig. 2), as três gramíneas 
mantiveram uma disponibilidade de MSV su-
perior a 2.000 kglha, durante todo o período 
de utilização. Segundo Paladines & Lascano 
(1983), uma pressão de pastejo é considerada 
boa quando a disponibilidade de matéria verde 
seca é de 4,5 kg1100 kg de peso vivo. Sendo 
assim, estas forrageiras poderiam suportar pelo 
menos 1 animal de 400 kg/ha, sem perda de 
peso, durante o período seco. 
Percentagem de folha 
As separações das plantas em seus Compo-
nentes (folha, colmo e material morto) só fo-
ram feitas no primeiro e terceiro anos. 
Durante o período de utilização, foram ob-
servados decréscimos lineares (P < 0,01) na 
percentagem de folha (PF) das três gramíneas. 
Apesar de maior velocidade de redução na PF, 
as gramíneas vedadas em março apresentaram 
maior PF inicial, resultando numa PF superior 
durante toda a estação seca, seguida da veda-
ção de fevereiro e de janeiro, respectivamente 
(Fig. 3). Tais observações concordam com as 
	
- V(A)r26.2,4x 	 = 0,95) 
	
-- Y(B)=30-3,5x 	 = 0,95) 
	
-------)— Y(C)=55-5,4x 	 (R = 0,95) 
	
Y(D)=48.3,9x 	 = 0,84) 
	
Y(E)=52-a,2x 	 (R = 0,84) 
	
Y(G)= 22-3,8x 	 (A = 0,92) 
	
YÍH)=26-4, 6x 	 (R = 0.92) 
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FIG. 3. Relação entre percentagem de folha e 
perfodo de utilização, para B. decum bens 
vedada em janeiro (A), fevereiro (8) e 
março (C), B. Inunidicola vedado em ja-
neiro (II) e fevereiro (E) e capim-estrela 
vedado em janeiro (G), fevereiro (EI) e 
março (1), 1978, 1979 e 1980. 
observações de Soest (1982), que indicam que 
o envelhecimento da forragem está freqüente-
mente associado ao decréscimo na quantidade 
de folha e ao acréscimo na relação colmo:fo-
lha. 
Durante todo o período de utilização, inde-
pendentemente da época de vedação, a B. hu-
midicola apresentou maior proporção de fo-
lhas, seguida da B. decumbens e do capim-es-. 
trela, respectivamente (Fig. 3). A PF tem sido 
tradicionalmente aceita como um índice de 
qualidade das pastagens, uma vez que sob 
pastejo a folha é o maior componente da dieta 
selecionada pelos animais. Vários pesquisado- 
Pesq. agropec. bras., Brasflia, 25(3):393-407, mar. 1990 
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res concordam em que o consumo máximo 
ocorre em pastagens com grande quantidade 
disponível de folhas, e que colmo e material 
morto podem limitar o consumo, mesmo quan-
do a disponibilidade de matéria seca é alta 
(Stobbs 1973, 1975, Chacon & Stobbs 1976, 
Chacon et ai. 1978, Euclides 1985). Sendo as-
sim, a seleção da dieta não é influenciada ape-
nas pelas quantidades disponíveis de verde e 
de folhas, mas também pelas relações ver-
de:morto e folha:colmo. As maiores relações 
verde:morto (Tabela 3) e folha:colmo (Tabe-
la 4) foram observadas para B. hwnfrlicola. A 
habilidade de uma gramínea de produzir maior 
quantidade de folhas acessíveis pode ter um 
grande efeito na produção animal, sendo, 
portanto, uma característica de grande rele-
vância na escolha da forrageira para feno-em-
pé. 
Proteína bruta 
O conteúdo de proteína bruta (PB) só foi 
estimado para as vedações em fevereiro e mar-
ço e utilizações em maio, julho e setembro. 
Para todas as espécies e épocas de vedação, 
os conteúdos de P13 tanto da folha quanto do 
colmo decresceram Iinearmente (P < 0,01) du-
rante o período de utilização (Fig. 4 e 5). De-
créscimos na percentagem de PB, à medida 
que a forrageira envelhece, foram observados 
para várias gramíneas tropicais (Milford & 
Haydock 1965, Moore et al. 1969, Topps 
1969, Minson 1973). 
Todas as gramíneas vedadas em março 
apresentaram maior conteúdo de PB nas folhas 
(Fig. 4) e nos colmos (Fig. 5) durante todo o 
período de utilização, e além disto, o declínio 
16 
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FIG. 4. Relação entre o contéudo de proteína 
bruta na folha e período de utilização, 
para B. decumbens vedada em feverei-
ro (II) e março (C), B. /zumidico!a vedada 
em fevereiro (E) e março (F), e capim-
estrela vedado em fevereiro (II) e mar-
ço(1), 1978 e 1980. 
na percentagem de PB foi maior para as veda-
das em fevereiro. Vale ressaltar que as gramí-
neas vedadas em março são 30 dias mais jo-
vens do que as equivalentes vedadas em feve-
reiro. Resultados de Osboum (1980) e Soest 
TABELA 4. Médias de três anos das relações folha:colmo, de acordo com as épocas de vedaçâo e 
utilização de B. decwnbens, B. hu,nidicola e capim-estrela. 
Janeiro 	 Fevereiro 	 Março 
Maio 	 Julho Agosto Maio 	 Julho Agosto Maio 	 Julho Agosto 
B.decwnbens 	 0,5:1 	 1,0:1 	 0,7:1 	 0,5:1 	 0,5:1 	 0,8:1 	 0,5:1 	 1,1:1 	 1,0:1 
B.hwnidicola 	 0,9:1 	 0,7:1 	 0,5:1 	 1,3:1 	 1,7:1 	 1,3:1 
Capim-estrela 	 0,5:1 	 0,4:1 	 0,2:1 	 0,6:1 	 0,4:1 	 0,2:1 	 0.6:1 	 0,5:1 	 0,3:1 
Pesq. agropec. bras., Bnisflia, 25(3):393-407, mar. 1990 
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sentou os maiores valores, e B. hwnidicola, os 
nnores (Fig. 5). 
1 - 	 'v ( 	 = 6,7- 0,96x Considerando o conteúdo de PB do material 
91 
	
- - - Y(C) = 7,7- 031 	 x 	 (R = 096) 
Y (E) 	 4,5- 0,44x 	 (R = 0,96) verde (folha e colmo), ocorreram decréscimos 
1---- v(F)=5,5-0,llx 	 (0=0,95) lineares (P < 0,01) durante a estação seca 
-r 	 81 
1--- Y(H)=57-051x 	 (0=096) 
- 	
Y(I) 	 =68-O,43x 	 (tI = 0,96) (Fig. 6). Entretanto, o padrão de variação na 
r-----•----• percentagem de PB das espécies difere do ve- 
'I - -_. - rificado para os componentes da planta, pois 
E 	 - este depende não apenas do conteúdo de PB 
6 
- das frações individuais, mas também da rela- 
t ---  -. 	 - - ção folha:colmo. Apesar da menor percenta- 
I gem de PB em ambas as frações, a relação - 
folha:colmo da B. humidicola foi superior à 
o das outras espécies (Tabela 4). Desta foia, a 
percentagem de PB do material verde desta 3 
espécie aproximou-se da das outras, exceto a 
2 
MAl 	 dUM 	 JUL 	 ACO 	 SET 
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12 
FIG. S. Relação entre contéudo de proteína 
bruta no caule e período de utilização, 
para R. decurnbens vedada em fevereiro 
(B) e março (C), 8. hwnidico/a vedada em 
fevereiro (E) e março (E), e capim-es-
trela vedado em fevereiro (II) e mar-
ço (1), 1978 e 1980. 
(1982) indicam que as maiores mudanças em 
composição química nas forrageiras são aque-
las que acompanham a maturação. À medida 
que a planta amadurece há um decréscimo no 
conteúdo celular e, conseqõentemente, um de-
clínio na percentagem de PB é esperado, tal 
como se observou neste estudo. 
Em todas as espécies o conteúdo de PB das 
folhas foi superior (P < 0,01) ao dos colmos 
(Fig. 4 e 5), o que também foi observado em 
várias gramíneas tmpicais (Stobbs 1973, La-
redo & Minson 1973, 1975, Stobbs & Imrie 
1976, Chacon et al. 1978, Ludlow et ai. 
1982). 
Durante toda a estação seca, os maiores 
conteúdos de PB nas folhas foram observados 
no capim-estrela, e os menores, em B. hwnidi-
cola (Fig. 4). No caule, B. decu,nbens apre- 
w 
o 	 1 •- 
	
.- -- 	 - . - 
9 
LU 	 Y(S) = 10,5- 1,27x (tI = 0,92) 
O 	 X -X 
- Y (C) = 11,1 - 0,41x (0 = 0,92) 
CL 	 Y(E) = 9,1 - 0,55x (0 = 0,92) 
-- -- Y(F)= 9,7-0,52x (R =0,92) 
V(H) = 9,6- 0,86x (R = 
	
- - 	 Y (1) = 10,2- 0,98x (0 = 0,92) 
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FIG. 6. Relação entre contéudo de proteína 
bruta na matéria verde e período de 
utilização, para B. decwnbens vedada em 
fevereiro (B) e março (C), B. humidicola 
vedado em fevereiro (E) e março (F), e 
capim -estrela vedada em fevereiro (El) e 
março (1), 1978, 1979 e 1980. 
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da B. decwnbens, vedada em março, que foi 
superior às das demais (Fig. 6). 
O conteúdo de PB é um dos principais fato-
res que limitam o crescimento dos animais em 
pastagens tropicais. O nível crítico de PB na 
dieta, abaixo do qual o consumo é reduzido 
pela deficiência de N, foi estimado em 6% 
(Minson & Milford 1967). Durante todo o pe-
ríodo de utilização, as três gramíneas apre-
sentaram, na matéria verde, níveis superiores 
ao crítico (Fig. 6). E como se sabe, os animais 
ingerem pouco material morto quando existe  
-----Y(B)=62,5-1,03x (R=0,88) 
—1-----X 
- Y(C) = 63,1- 0,40x 	 (R = 088) 
Y )E) 	 62,8- 1,44x 	 (R= 088) 
---- Y (F) 	 63,4 -1 ,35x 	 )R= 0,88) 
64 Y(H) = 54,3- 1,50x 	 (R = 0,88) 
- V (1) = 54,9- 1,33x 	 (R = 0,88) 
-- 
62 -.---.---.---,--..--. 




alguma disponibilidade de matéria verde. 
Desta foima, é provável que o conteúdo de PB 
da dieta, nas condições estudadas, não seja li-
mitante. 
Digestibilidade 
A digestibilidade in vitro da matéria seca 
(D1VMS) foi estimada somente para as veda- 
-- ---- Y(B)=54,5-4,79x (Fi = 0,96) 
- 8 —8— V (C) = 58,9- 2,15x (R = 0,96) 
Y(E) = 52,6- 0,838 (A = 0,96) 
1.. 	 - 	 Y (F) = 57,0- 0,92x (A = 0,96) 
581 '. 	 Y(H) = 47,9- 2,94x (A = 0,96) 1 	 -- 	 Y(I) 52,3- 3,55x (A = 0,96) 
561 	 -.. 
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FIG. 7. Relação entre a percentagem de digesti-
bilidade in vitro da matéria seca 
(DIVMS) na folha e período de utiliza-
ção, para a B. dec~ens vedada em fe-
vereiro (B) e março (C), B. humidicola 
vedada em fevereiro (E) e março (F), e 
capim-estrela vedado em fevereiro (II) e 
março (1), 1978 e 1980. 
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FIG. 8. Relação entre a percentagem de digesti-
bilidade in vitro da matéria seca 
(DIVMS) no caule e período de utiliza-
ção, para B. decumbens vedada em feve-
reiro (B) e março (C), B. humidicola ve-
dada em fevereiro (E) e março (F), e 
capim-estrela vedado em fevereiro (II) e 
março (1), 1978 e 1980. 
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ções em fevereiro e março, e utilizações em 
maio, julho e setembro. 
Para todas as espécies, houve um decrésci-
mo linear (P < 0,01) na DIVMS da folha e do 
colmo durante o período de utilização (Fig. 7 
e 8). Esta relação negativa entre DIVMS e 
idade da planta está de acordo com observa-
ç5es feitas para outras gramíneas tropicais 
(Minson 1971a e I, Hacker & Minson 1981, 
Euclides 1985). As digestibilidades da folha e 
do colmo de todas as espécies vedadas em 
março foram superiores e apresentaram taxas 
de decréscimos geralmente inferiores às das 
vedadas em fevereiro. 
Em todas as espécies, a DIVMS da folha 
foi superior (P < 0,01) à do colnio. Obser-
vações semelhantes foram feitas em outras 
gramfncas tropicais (Wilson & Minson 1980, 
Hacker & Minson 1981, Ludlow et al. 1982, 
Euclides 1985). Além disto, as taxas de de-
créscimos na digestibilidade do coimo da 8. 
decumbens e do capim-estrela foram muito 
maiores do que a verificada nas suas respecti-
vas folhas. Hackcr & Minson (1981) revisa-
ram dados da literatura sobre digestibilidades 
das forrageiras, e concluíram que geralmente o 
declínio observado na digestibilidade do col-
mo é bem maior do que o da folha. Das três 
gramíneas, o colmo da B. hwnidicola apre-
sentou o menor declínio em digestibilidade, 
sendo mesmo inferior ao de sua folha. Segun-
do Hacker & Minson (1981), em algumas es-
pécies este padrão de variação pode ocorrer 
até a emissão da inflorescência. Em nossas 
condições 1 a B. humidicola mostra-se bastante 
sensível ao fotoperfodo, apresentando um dni-
co pico de florescimento em fins de dezembro 
ou início de janeiro. Nas outras duas espécies, 
no entanto, a resposta é menos dependente do 
fotoperíodo, podendo apresentar vários picos 
de florescimento durante o ano. De acordo 
com as observações visuais das parcelas, de-
pois do corte de uniformização, por ocasião 
das vedações, a B. luenidicola não floresceu 
até o final da avaliação; entretanto, a B. de-
cwnbens floresceu em maio e junho e o capim-
estrela, em maio, junho e julho. O colmo do 
capim-estrela apresentou a menor digestibili- 
dade, e o da B. /wmidicola a maior (Fig. 8). 
A digestibilidade da folha de 8. decurnbens 
foi ligeiramente superior à da R. hwnidicola, e 
estas bem maiores do que a do capim-estreIa 
(Fig. 7). 
Durante o período de utilização, todas as 
gramíneas apresentaram um decréscimo linear 
(P < 0,01) na DIVMS da matéria verde 
(Fig. 9). A taxa diária de decréscimo na di-
gestibilidade das gramíneas tropicais foi esti-
mada em torno de 0,1 unidade (Minson 
1971b). Nestas gramíneas observou-se um de-
créscimo médio diário de 0,03 unidades. 
Considerando-se que a estimativa feita pelo 
autor acima foi baseada na planta inteira, e no 
caso presente apenas na fração verde, e ainda, 
que o declínio é menor no Outono e inverno 
(período de utilização) do que na primavera e 
verão (Elacker & Minson 1981), a taxa diária 
de declínio está dentro do esperado. 
A digestibilidade da fração verde de B. de-
cuínbens foi ligeiramente superior à da B. hu-
midicola, e ambas foram bem maiores que a 
apresentada pelo capim-estreIa (Fig. 9). Duble 
et ai. (1971), trabalhando com gramíneas tro-
picais, encontraram uma relação assintótica 
entre a produção animal e disponibilidade dc 
matéria seca. Contudo, os pontos além dos 
quais aumentos adicionais de disponibilidade 
não refletem acréscimos no ganho em peso, 
foram diferentes, dependendo da digestibilida-
de da forrageira. tJramíneas com digestibilida-
des superiores a 60% atingiram o máximo de 
ganho em peso com uma disponibilidade de 
700 kg de matéria secaiha, enquanto que gra-
míneas com digestibilidades variando entre 50 
- 60% apresentaram ganhos máximos com 
1.200 kg de matéria seca disponível/ha. Com 
 
base nestas observações, a B. decwnbens e 
a B. hwnidicola foram superiores ao capim-
estrela, uma vez que a digestibilidade das bra-
quiárias durante a estação seca variou de 62 a 
58%, e a do capim-estrela de 55 a 50%. No 
entanto, estas três gramíneas, devidamente 
manejadas nesta região, poderiam ser utiliza-
das como feno-em-pé, possibilitando pelo me-
nos mantença de peso dos animais no período 
crítico de inverno. 
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50 	 Y(E)=62,1-097x 	 (R = 0,83) 
	
Y (F) = 62,4 - 0,93x 	 (R = 0,83) 
	
Y (H) = 55.0 - t,llx 	 = 0,83) 
	
1 - y ( 1) = 55,3 1,42* 
	 (R = 0,83) 
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FIG. 9. Relação entre a percentagem de digestibilidade in vtro da matfria seca (DIVNIS) no mate-
rial verde e período de utilização, para B. decunbens vedada em fevereiro (B) e março (C), B. 
hwnidico/a vedada em fevereiro (E) e março (F), e capim-estrela vedado em fevereiro (H) e 
março (1), 1978, 1979 e 1980. 
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CONCLUSÕES 
1. Das espécies estudadas, três se 
destacaram 	 como 	 promissoras 	 para 
feno-em-p6 B. decwnbens. B. hwnidicoia e 
C. plectostachyus. Estas plantas são capazes 
de acumular mais de 2.000 kg de MSVIha 
durante todo o período de utilização, com uma 
relação verde:morto quase sempre superior a 
1:1. 
2. Independentemente da época de vedação, 
as variáveis usadas para estimar qualidade, 
tais como, percentagens de material verde e de 
folha, relações verde:morto e folha:colmo, 
proteína bruta e digestibilidade decresceram, 
durante o período de utilização, para as três 
gramíneas. Entretanto, os valores de todas 
estas variáveis foram superiores quando as 
gramíneas foram vedadas em março. 
3. A melhor época de vedação para a B. 
hiunidicola é janeiro. A B. decwnbens e o 
capim-estrela poderiam ser vedados tanto em 
janeiro quanto cm fevereiro. Para a utilização 
no final da estação seca, é recomendável 
vedá-las cm março, o que permitiria o acdmulo 
de quantidades razoáveis de forragens 
associadas à melhor qualidade. 
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